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Link para a resenha da â??QuatroCincoUmâ?•  (aberta para leitura)

Na tarde de quinta-feira dia 5 de setembro de 2002, a fila nos jardins que ficam aos fundos da
Biblioteca Nacional era grande. Serpenteava os bancos de concreto Ã  sombra das Ã¡rvores e saÃa
pela rua MÃ©xico afora indo parar nÃ£o se sabe aonde. Aguardando para presenciar uma rodada do
colÃ³quio â??Caminhos do Pensamento: Horizontes da MemÃ³riaâ?• com Susan Sontag, na sua
primeira e imagino que Ãºnica visita ao Brasil (palestra que a ensaÃsta faria ao lado do historiador
Carlo Ginzburg), estavam um casal de fato, Cristiane Costa e Paulo Roberto Pires, um casal
improvÃ¡vel, Gisele Sanglard e Claudio Cordovil, e uma alma solitÃ¡ria, este que vos digita. Desde as
10h da manhÃ£, aguardava a entrada no auditÃ³rio Machado de Assis lendo â??A MetÃ¡fora Vivaâ?•,
de Paul Ricoeur, que Ã© uma pena nÃ£o ter chegado Ã s mÃ£os de Benjamin Moser antes de ele
escrever o seu â??Sontag: Her Life and Workâ?• (Ecco/HarperCollins; Ecco/HarperAudio, 2019).

Cristiane e Claudio, eu conhecia bem da turma de pÃ³s-graduaÃ§Ã£o da ECO/UFRJ de uma cadeira
ministrada pela professora Heloisa Buarque de Hollanda (que reunia mestrandos e doutorandos) e foi
do Cordovil que veio o comentÃ¡rio Ã¡cido: â??Nos Estados Unidos, Sontag nÃ£o junta mais do que
uns poucos gatos pingados para ouvi-la. Aqui Ã© essa multidÃ£oâ?•. A bem da verdade, Gisele, que

COMPANY NAME
Address | Phone | Link | Email

default watermark

Page 1
Footer Tagline

https://www.quatrocincoum.com.br/br/colunas/c/sob-o-signo-de-sontag
https://www.quatrocincoum.com.br/br/colunas/c/sob-o-signo-de-sontag
https://www.quatrocincoum.com.br/br/colunas/c/sob-o-signo-de-sontag


imaginei fosse conhecida de todos para depois saber que ela havia entrado na conversa casualmente,
estava lÃ¡ para acompanhar o que o historiador Ginzburg tinha a dizer. Os outros, com pose
depreciativa ou nÃ£o, viviam o frisson de ver e ouvir Sontag de perto.

Lilia Moritz Schwarcz seria a mediadora da mesa e abriu os trabalhos com a classe costumeira.
Lembrou que Sontag dispensava apresentaÃ§Ãµes, mas que ela nÃ£o iria perder em hipÃ³tese
alguma a oportunidade de falar sobre a ensaÃsta convidada e passou a uma bela introduÃ§Ã£o.
Sontag veio conversar sobre um livro que estava finalizando, â??Diante da Dor dos Outrosâ?•, seu
Ãºltimo trabalho em vida e que encerraria em grande estilo e num retorno ao ensaio, depois da
ficÃ§Ã£o do romance â??Na AmÃ©ricaâ?•, sua trajetÃ³ria de escritora (ela morreria dois anos depois,
em dezembro de 2004). Tinha uma brochura de papÃ©is Ã  sua frente com marcaÃ§Ãµes de post-it
coloridos e passeou pelas muitas pÃ¡ginas impressas enquanto distribuÃa os costumeiros, incisivos e
certeiros insights de sua verve ensaÃstica. O livro era uma espÃ©cie de continuaÃ§Ã£o atualizada
para os tempos de imagens digitais e da nascente Internet do seu conhecido e Ã³timo â??Sobre
Fotografiaâ?•.

â??Sobre Fotografiaâ?• foi o livro com que me aproximei pela primeira vez da obra da autora no
comeÃ§o dos anos de 1990. AlÃ©m de escrever para O Globo, tinha um segundo emprego em uma
produtora de vÃdeo em Laranjeiras e andava com o livro debaixo do braÃ§o. Durante esse perÃodo,
BelisÃ¡rio Franca e Hermano Vianna estavam festejando o sucesso de â??African Popâ?• e
preparando um novo documentÃ¡rio sobre mÃºsica baiana e caribenha. Em um dos intervalos da
ediÃ§Ã£o do documentÃ¡rio em uma roda de conversa que tambÃ©m incluÃa o editor de imagens e
futuro artista plÃ¡stico SÃ©rgio Mekler, BelisÃ¡rio se desmanchou em elogios pelo livro de Sontag, que
havia sido lanÃ§ado em 1977 e que reunia os ensaios que a autora publicara na The New York Review
of Books em 1973.

â??Sobre Fotografiaâ?• saiu por aqui em 1983, BelisÃ¡rio jÃ¡ tinha lido, mas eu sÃ³ vim a conhecÃª-lo
nesta Ã©poca. Virei freguÃªs desde entÃ£o e passei a tÃª-la como uma de minhas autoras-ensaÃstas
prediletas. TÃ£o logo Benjamin Moser anunciou o comeÃ§o da pesquisa para a preparaÃ§Ã£o da
biografia, fiquei na expectativa pela histÃ³ria de vida de Sontag da qual jÃ¡ sabia alguma coisa por
conta de seus diÃ¡rios, que, no entanto, nÃ£o davam muita graÃ§a de ler em funÃ§Ã£o de sua
organizaÃ§Ã£o fragmentÃ¡ria (agora passaram a fazer todo o sentido do mundo).
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Foi uma sorte que parte dos responsÃ¡veis pelo legado de Sontag tenham escolhido Moser para cuidar
de mais uma biografia da escritora. JÃ¡ existem outras lanÃ§adas anteriormente, uma delas de Sigrid
Nunez (â??Sempre Susan: a Memoir of Susan Sontagâ?•, Riverhead Books, 2014). A jovem Sigrid
Nunez, hoje romancista, foi, na segunda metade dos anos 1970, secretÃ¡ria na convalescenÃ§a do
primeiro dos trÃªs cÃ¢nceres pelo quais Susan passou. Conviveu tanto com a autora que acabou
namorando David Rieff, Ãºnico filho de Susan, com quem dividiu o mesmo teto. Viviam os dois e a
sogra, que se empenhou muito para a aproximaÃ§Ã£o do casal.

Atual editor responsÃ¡vel pela obra de sua mÃ£e, foi David Rieff e sua tia e Ãºnica irmÃ£ de Susan,
Judith, que nÃ£o andam se entendendo muito bem com a ex-esposa de Sontag, a fotÃ³grafa Ana
Leibovitz (com quem Susan viveu entre tapas e beijos de 1989 atÃ© a sua morte em 2004), que
optaram felizmente pelo biÃ³grafo de Clarice Lispector. Para o trabalho, franquearam todo o material
pessoal da autora que foi adquirido ainda em vida pela Universidade da CalifÃ³rnia em Berkeley (a
primeira universidade pela qual Susan passou) por 1 milhÃ£o e cem mil dÃ³lares.

AquisiÃ§Ã£o que incluiu toda uma coleÃ§Ã£o de manuscritos com a qual nenhum dos biÃ³grafos
anteriores puderam contar. PapÃ©is particulares e documentos reservados da autora: caixas com
fotos, diÃ¡rios, faturas de hotel, cartas de amor, rascunhos de manuscritos (alguns inÃ©ditos),
programas de Ã³pera, tudo identificado como parte dos â??Sontag Papersâ?•. AtÃ© mesmo os
computadores pessoais da escritora (um PowerBook 5300, um PowerMacG4 e um iBook) com um
indiscreto acesso as suas trocas de e-mails (Sontag, que cuidou da transaÃ§Ã£o de venda de seu
legado, sabia que isso aconteceria quando fechou o acordo), estÃ£o entre as fontes das quais Moser
pÃ´de se valer para sua biografia.
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As resenhas jÃ¡ publicadas sobre o trabalho de Moser destacaram alguns pontos que merecem ser
retomados. Como bem salientou o artigo da QuatroCincoUm, Moser realizou mais do que uma
biografia intelectual, uma biografia de tom ensaÃstico, em um espelhamento ao que de melhor Susan
fez em vida (sÃ³ Sontag ao que parece discorda um pouco disso). Em artigo na PiauÃ, Alejandro
Chacoff lembrou ainda as caracterÃsticas do ensaÃsmos de Sontag, que oscilaria entre a erudiÃ§Ã£o
na citaÃ§Ã£o de fontes (agora sabemos, construÃda Ã  base do consumo de muita anfetamina numa
repetiÃ§Ã£o de prÃ¡tica cultivada por Jean-Paul Sartre) para comunicar ideias de fÃ¡cil compreensÃ£o
(Sontag chegou a se mostrar frustrada com o cineasta Don Levine que elogiou o â??Sobre
Fotografiaâ?• para ouvir da ensaÃsta nova-iorquina: â??Mas nÃ£o Ã© tÃ£o bom quanto Benjamin,
nÃ£o Ã© verdade?â?•).

O tom ensaÃstico que marca o lado novidadeiro do trabalho biogrÃ¡fico de Moser tem sido ao mesmo
tempo motivo de algumas restriÃ§Ãµes. Lara Feigel, do The Guardian, disse que o biÃ³grafo
diagnostica os transtornos de Sontag com a linguagem de uma manual de psicologia. Parul Sehgal, do
The New York Times, chegou a adquirir o â??Adult Children of Alcoholicsâ?•, da psicÃ³loga americana
Janet Woititz (citada no livro), para concluir que a opÃ§Ã£o de Moser por querer explicar a
personalidade de Sontag a partir do vÃcio de sua mÃ£e, Mildred, em bebida, nÃ£o Ã© defendida pela
pesquisadora em sua obra.

Paulo Roberto Pires criticou por sua vez as avaliaÃ§Ãµes sobre os posicionamentos polÃticos de
Susan com relaÃ§Ã£o a fatos histÃ³ricos como a Guerra do VietnÃ£ e a queda do Muro de Berlim.
Segundo o resenhista, Moser retrata os posicionamentos de Sontag nestes momentos â??com
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grandiloquÃªncia e simplificaÃ§Ã£o que nÃ£o fazem jus a seu estiloâ?•. Eu poderia falar sobre a
â??Sontag como metÃ¡foraâ?• de Moser (como destacou o excelente tÃtulo da Ilustrada), mas nÃ£o
vale a pena ficar apontado mais problemas em um relato delicioso de ler. Um trabalho, que, como nos
diz o escritor de â??As Horasâ?•, Michael Cunningham, na contra-capa do livro, tornou â??difÃcil
imaginar a vida de Sontag sem a narrativa que Benjamin Moser construiu em torno delaâ?•.

EstÃ£o lÃ¡

os detalhes que ajudam a entender seu fragmentÃ¡rio diÃ¡rio, editado por seu filho em dois tomos
atÃ© o momento. HÃ¡ os pormenores muito bem esclarecidos sobre os encontros e a convivÃªncia
com Thomas Mann, Herbert Marcuse, Jean-Paul Sartre, Andy Warhol, Roger Straus (o mais dedicado
editor da autora) e Robert Kennedy. Ficamos sabendo ainda com precisÃ£o sobre a dificuldade da
escritora em assumir sua homossexualidade e sobre os relacionamentos conturbados com a amiga
Harriet Sohmers, a futura dramaturga MarÃa Irene FornÃ©s, a atriz Carlotta del Pezzo e a fotÃ³grafa
Annie Leibovitz.

Moser tambÃ©m nos convenceu, e esse Ã© um mÃ©rito exclusivo desta biografia, que â??Freud: The
Mind of a Moralistâ?•, obra assinada solitariamente pelo primeiro e Ãºnico marido de Susan, o
sociÃ³logo Philip Rieff, Ã© em grande parte de autoria de Sontag e merece ter lugar entre seus
escritos. Eles se conheceram na Universidade de Chicago quando ela contava apenas 17 anos. Ele a
convidou para ajudÃ¡-lo em uma pesquisa sobre Freud e os dois pesquisaram, namoraram, casaram e
tiveram o filho David. Mas foi Susan quem respondeu pelo trabalho intenso de â??The Mind of a
Moralistâ?•. Esse fato marcou muito a produÃ§Ã£o subsequente da autora, como bem pontua ao longo
do livro o autor de â??Clarice,â?•  confrontando este livro e o restante da obra de Sontag.

Para encerrar, vale a pena citar a maneira como Benjamin Moser fecha sua dedicada biografia,
mostrando a necessÃ¡ria reverÃªncia por Susan Sontag sem deixar de ser sincero com sua
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personagem e com sua trajetÃ³ria de vida. Diz o biÃ³grafo: â??AristÃ³teles escreveu que a
â??metÃ¡fora consiste em nomear algo com uma designaÃ§Ã£o que pertenceria a outra coisaâ?•; e
Sontag mostrou como a metÃ¡fora forma, e depois deforma o ser; como a linguagem pode consolar, e
como pode destruir; como uma representaÃ§Ã£o pode confortar e ao mesmo tempo se mostrar
obscena; a razÃ£o pela qual atÃ© o bom intÃ©rprete deve ser contra a interpretaÃ§Ã£o. Fez seu
alerta contra as mistificaÃ§Ã£o desencadeadas por fotos e retratos: incluindo aquelas assinadas por
biÃ³grafos.â?•
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